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Este estudo teve como objetivo investigar as características dos idosos em relação ao tempo 

necessário para consultas odontológicas. Estudo epidemiológico transversal, hierárquico, 

analítico, realizado com pessoas idosas domiciliadas em Bauru, no ano de 2015. Análises de 

regressão logística binária e múltipla stepwise foram utilizadas para estimar as associações entre 

variáveis independentes e o tempo para consultas odontológicas (p<0,20). Dos 325 participantes 

idosos, 56,88% eram mulheres e 59,32% tinham entre 65 e 74 anos. Vários fatores foram 

associados a tempos de espera mais longos para consultas odontológicas. Esses fatores incluíam 

ter 75 anos ou mais, necessitar de prótese dentária completa, experiência com dor de dente, 

buscar serviços odontológicos privados e ter motivos relacionados à dor, extração dentária e outros 

problemas dentários. As pessoas idosas buscam atendimento odontológico com idade mais 

avançada para receberem atendimentos resolutivos aos seus problemas bucais como extrações e 

próteses dentárias, frequentemente em consultórios odontológicos privados. É preciso que a 

pessoa idosa tenha amplo acesso ao serviço público de saúde bucal, especialmente aos mais 

vulneráveis socialmente. 

  


